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-� DOS JORNAES � mo quem diz: saiam para vir gcn­
te de fora.

A SURPR1:.ZA. [em cazamento mlle. AlthairSobreira, Outro fado: é animosidade que
Euducada no tumulto das rodas 'formosíssima e conhecidissima filha se ve entre os operarias das offi­

elegantes, cujas festas mundanas fre-
I do Dr. Peixoto Sobreira! I' cinas, só porque o SI. Cotrirn en­

que�ltava desde creaença, mlle.Althair I Realizado o casamento, em que, te�de de, quando o chefe auzente,
havia se tornado, aos 17 annos, u ma a noiva se apresentl)�1 mais nua do I d�lxar enca�regad? de tod? o ser­

eias moças mais em evidencia na so que nunca, e despedidos os convida- ViÇO o torneiro Ze Marcellmo, que

(..jed�de, do r�io de janeiro. O pae, dos, penetraram os noivos, felizes,na
I tanto f,em de atrazado,de ignorante"

medico illustre, mais devotado à farni- alcova nupcial. Envolta, de leve, na! C,Ol110 lhe faltam compostura e se­

li� da sciencia do que, talves, a scicn- seda fin'ssirna, aLI ant-s, na nevo-a
I riedade para tal cargo; mas, como

ela da família, descurava.em absoluto, imperceptivel do vestido.a rece m- i é de Ióra tem muito valor para o

�� pequenas coisas do lar. E era de ta: casada fazia lembrar (JS CSt;ltUJS de! seu Di,r_ecto,r. Sou�emos que por sua

)Ün�lé1, nesse ponto, a s�a desprcoc- i
marrnorc, veladas c?nvencioncJ]mcntc I causa,,)é� salr__alll diversos oper�rios

cup�çã,o" o seu descaso mgenuo, mas para o momento dn inauguração. AI11-! e out: os estão promptos a sair.

Ptc:')udl�lyl, ao pr)oprio conceito, qu' phitrite, com os pés mergulhados na,' -.
JV111c Althair se .ornou notavel, e.n espuma e vestid.i, apenas, peln bru- O sr. Pedro de Almeida, arro-

h,reve, na cidade, pelo �xaggero es- ":éJ fugitiva d� Archipel(l�o, não se- g,�n�o�s:"ern r��recto!i da "Thereza
candaloso dos 5CUS vestidos. ,na, talvez, I11é11S nUJ, E' mais bclla ! Christina", OfllCIOU ao tenente dele-

As SI1<1,:; ioilettes eram, realmente" Entreolhavam-se, os dois. 118' alco- gado de policia, pedindo que a li-

clarnorn-as, e cm inteiro desaccordo va cilcnciosa.ninho de oiro C' sed'll n�J st'jô guar-lada por soldados,

�om a innoccncia da sua ed.rde. Tra- "armado para um casal de p0I11-1 anu: de evitar que- individuos tomem

janoo sempre as fazendas mais leves, bos amorosos, quando o noivo o� trens quando estes passam pela
<i. Sll�l prc,occllpJçãO, sug:,;erida por I

se adcantou, e sorrindo, annunciou Cidade., E I�lals: levará também ao

fl[;llrmOS inadequados, consistia em: à moça, to.nando-lhe, carinhoso, as conhecimento do dr, Governador
deixar li mostra a perna, até o joelho. : mãos gcbd;lS e brancas : I

taes abusos. Tem graçJ! Julgamo;:;
e o collo, até o estornago. Quanto ao! - Sabes. meu amor. que eu tel:,elllpre c como nú� toda pessoa de r-

i esta do corpo, não havia quem não. preparei uma novida.te ? �)O!ll senso que o fiscal do governo
o adivinhasse na trausparencia indi ;_, Tu? Que é ? - indagou a noiva, Illlllta á estrada é para advogar os

ereta do crépc da china aLI da seda
I
cnsando. de repe:lte. a cur iosidadc á I !llter�s3es do pO�'O e faz�r _a Com-

I avavel, que lhe modelavam sellsu,i!-: affic;:ão. panhia arrendatária curnpr.r Ilel,men­
lll�nte, 1l11.rn abraço voluptuoso, os; O noivo susiendeu os travessai- te as clausulas do contrato firma­
seres turgidos, a cintura ílexivel, as r.is da cama, e, tirando dahi uma ca- do CO�l; .0 ,qoverno.
<lnc8s, �,ndL:I,'J.t1t,::'s, r:"!ient:,élll,do-lhe,co- misa de noite, tréJ�alh.nda er� seda I, Pel? OHICIO � q�l� ll?S ref�rimo�,
111,) num (. ,1.,' J ',�slldlldclde llll- branca, e oprca, aío.rada ate o pes

e o f,lscal do govelno advogado dei

l1��na. �."r'')nii't1t 'i! .JOi'1;O Y das Iór- COÇ? c descendo ate o tornozello, I estra�a.} 'r>
.-

mas. l. il1 J'd, ' �,,1. os círculos ele pedio : Ora Ja se VIU !

g,ante'i surprehendidos por urna noti-! - E' para que me facas lima 5U1'- E' _o caso: Sinhá Chica traga o

ela sensacional: o Dr .Edrnundo Fi _ ! preza, dando-me uma sen�acfi.o iné- cac!umbo que amode que o mo-

gucira, um dos espiritos mais equili-' dita nesta noite de casamento. ço. ',' p�nçd ... que estam:s na

brC1�O� e vig(lrosOS da nova geração! E, cnircgnudJ-lhe a camisa: I COChll1cr.lna. . .

, '

�e JnrIstas bn:tzileiros, havi::' pedido
I

_.. El.l .nunca. te vi
'.'

. vcst.ida?, .. 1 A, estl;i1da, qu: e obrigada a �:,r
N:W�B1íL'l'%[1%r15i[m::I"fNW::EiI1'ÂrLG:'1W 'Y."."r"'.'-'.�irr�ê7' :r=r"'V rr��'ifrT�""'(

o seu leito cercddo fora do PCll-
"""__". Olv->. .·.Lt,�..-A.L"," ... _,._<.><L�"'1.. ',,���� ],)g.\)' metro da cidade, e murada den-

De T'ubar,� o I e deixa correr o marr! n. troo da cidade, deixa tudo a re-

:::;::J_ ! velta, quer agora, o sr. Pedro de
A llléJnia do actual Director da Almeida qne il policia tome conta

Â ESTRADA E A S:J,- INEPTA estrada é fazer correr trens noite e para não deixar ningue!11 embarcé'lr

ADMINISTRAÇÃO dia, de cinco em cinco minutos e quando os trens em movilllento (sic).
pouco se lhe dá que b j'-J Vl.I a ;; lita.

E depois de querer um absurdo,
O estado lamentavelmente desor- _ ,ameaça ainda em levar a sua queixa

.

d d ,ao dr. Governador que natUl almen-
ganlsa () essa via ferrea devemos t?m facto que esta provocando te hade perO'utar as seu Pedro se
nttribuir à inepcia de sua actual ad- 'C

b

. .
senas censuras e o sr. otrim estar e a.g-ora S. s. o director da estrada.

minIstração e falta absoldta de fis- d d b
<J

r -

man .d� o USCdr gente fori1 para E não fariam outra coisa o te-

caQls��ao. t' 1 d 11118Chllllstas e operarias da officin�, nente delegado e sua Dolicia si não

f r

L1 ....�_ O ma erIa dro ante, quer, o
I Agora

mesmo chegaram mais dois estarem noite e dia espalhados 00r
b1xO es ac nU.111 esta o tal, que para ,1ll8chinistas que entendem de ma- toda a rampa da linha Lomando C'Orl-
em CJractensar es.,e estado basta I 1', I d

( • I ,

d' ,

' c m.as) menos que qua quer os nos- ta dos trens que passam de cinco

�ert-sef que tem locomotIvas que I sos lim�ádores, Ganham trezentos em cinco rnl'nutos I
nao ra egam de T b

-

L
" ...

Muller d ,'d tllarao a aura
i
e pOLlCOS mil reis, trabalhnm apenas Nuturall11ente o delegado ao ler

tos
' e\ 1_ o os rI. lOS _e dOl'men-

i sel.S, h.,ras quando os nosso ma- o tal offlcio t�ria dado gostosas
sub��t�i eãstaopha n,lultO I ecl,�mando I ch�nlstas, só po.rque s�o filhos da-' gargalhadas diante de tanta tolice

ção finde o�ão-ntrbtantâ a fJ:::,cal,ls I· qUI, tral>�lharn dIa e nOite e ganham II empolada, d� tanta pretensão ab-
b sa er essas cOisas a tutemela de 150$, Ora isto é co- surda 1 Perdeu, pois. o sr. Pedro

"
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de Almeida, que nos disscl�am. ser I �articipamos da satisfação do sr.,
'um nfoço circumspecto e crítenoso, LUIz �ubert, e sua exrna. esposa �'I
uma óptima occasião de ficar calado, Francisca NU�des Hu�ert, fP.elo nla�cl- i Anno... ... .. 10SCKIO
O seu oftieio externporaneo nun- I menta occorr: o quinta- eira u tirna S t 6"

I de rnai 1.( Ih 1
emes re . , , . . . .. !SOJU

ca deveria ter sido élssig�ado P?r e mais um ga ante li iinho.
s. s. e sim pelo dr. Emani ,Cotnm -

As assignaturas devem ser pagas
que, segundo sabemos, c<mtinúa, s�n- CASAMENTOS ! adiantadamente e as devoluções no
do ? director de, �act,? e de direito

. '. ! praso de tres dias, assim não se-ido
da Thereza Christina .

, <

Cont: ahirarn casamento !lOntel11 o
I à todos consideral-os-emos como 3;:,-

Na proxima correspondencia fal- aprecla�o moço, sr. .'��UC�I M�rques I signantes,
Jaremos sobre os CinCO por cento e a gentil senhorita Nll11lgulIla Narsan .

arrancados r.:iser(1vellllen�e dos tra-
..

-

.. A LUZ que é impressa em typo.
balhadores da construcção e do co- Recebei arn-se em matrimónio hon- graphia própria CI··C I

'

iníalivei-
d 'I' t tri d t "1

. , t u EIra una I> _.J

.so da d_anza o cé)�ro éspecl.3, _cuJo rern na mGI r1z. és.a. v��' .

o lov,e:1 i mente aos domingos.
nome e o daquella sant.a, trina de Lore�ço Ca�{]nm e a 01 aciosa se-:�;ÁMN�:ro..NN:M1§;l�_::,l.:"':(
Maria e de Lázaro. festejada em 27 nhorita Santinha Marques. IT

.

b l'de Junho. . . Ambos os recern-casados, dese- rI un a 1V1-e
Correspondente. jamos uma felis lua de mel.

--

UI
.

I S b d d FALLErl!v)ENTO .

TRABALHADORES E /V\lNEI!�OS
tirna 10t:a: o re os ous esas-

I
'-'

IIres occorridos él semana passada I
,1 J

,'I
.. A Companhia Brasileira Carboni-

com empregados da estrada l'erO'lln-1 Falleceu hontcm nesta villa victirua
f dA'

'

1• 'b ':.. . . J, b
d' v r • • • tin: , N th: : era e rarangua, ��reclza e,e tra-

tamos : A "Therez3 Christina" não

I
unia mOI te r epen Il1rl O sr. a an-: b: II. r d

. b,,' � r" I •

,
• t.. io- dr f' di; f d _ go von Franckemncra, sendo hoje I � IIEl ores e I1lI_nelro:-, pare! �lS SeUS

esta oUrJ�a a por orca a e_I e e o,,, munas de curvao em Cresciuma.
'ra: nO. 3.(24, de 15 de Jançtro de sepultado por um grdnde numere

S·I;
..

3';"�OO O'
r' :>' ., • "'. de essoas. I i;I ano mrrurno .�:)'. ;:, trab,i-

1919, a indernnisar os desastres qLle p., lhadores s" transformarão d -"YI-')
d � . .s c r I? Ao IIldltOSO 1110rto qúç; selllpre I

c, ;:, �

•

c, ,\j t_.liL �

se erem com o �eu l�essod "

. , , '" �' ., "I " C': de pouco tempo em Illinl:lro:;, per.
Para ella estrada 11')') ha obnea- �OSO!I (LI nosso estima, uescjamos-: I d di d 6" -or

-, '"
o , � u (, eH ,lO" J<-'"

� r,'. _,_, r, ' _', >,
Cel)êl1 O a ii.lrIéI P. "j;i(J 0 �l ()�5l).)

cões resulto ntes dos accidentes 110 I the UnJ Tl:IIS I en: usono I eino de Deus. I
I i t'r'

_ ,

'

.'

. ?
_.�. .

I' I 3.Cill_ (e uma. gra mcacao sobre (Í
trabalho . nr;:>-onF.aR::'<:C:'i"'[}�Th.1:E1í[W:: I curvao ext: aido; podendo tambern

-O mesmo I AV'ur SA.S l trabalhar por empreitada, com o qtl;.�
MmT.b"'l�MN:'j:X::.,�{.:&<t� I

�\..., ........ ,

lobterão diaria muito maj(lilJl
ANNIVERSARIOS Tem aO'uardado o leito bastante Pa�'a ',llélis, infor!1�a�ões dir!gir-s.�

D .! 80 Escnptorlo da COmf)::>lll"�1 c"'''[ldoentado o sr. Eduardo Ruflllo de' t (l d" d'

FIZ�R A M A�NOS .

S
' L8�una .

.::. :'lJ .' •

OUZél.
J '-' •

• A 11, o distincto moço Robel to - Fiseram unu visitJ as nossas of-! ::OO:��Ba:.R��)$[.W::�:Cr:Q:1;<.rJW J->d,J'(

Machado; e . I ficinas graphicas, ás seguintes pes-IBa S"'ul CL�(\a 13 a symp<:lthica senherila Othi-I SOClS : srs. JOSé Victorino Soare", II _rlCO - ��

·lia Rocha e a respeitav�l senhora Francisco ele SOUZ8 Neves. P8ulo B
.

1
jacintha Curdini espO,;8 elo nosso I Medeiros e l\ntonio Rocha. raZ1J..
velho amigo sr. JOSé CIJrdini; c.: I -Estiveréllllllesta viJja <'1 pélsseio as

a 17 a sra. D. AgostinhJ ASslllllpta seguintes pessoas srs: Dem?sthenes I
CAPITAL: -J.,OOO:OOO:�OO�

Fabre dedicadc, consurte du i.lbJS-I' Siqueira, de Pedras Grandes; Emone I
tado commercianfe sr. Amadeu Fabre'l Mattei e João Barbosa, de Tubarão; ,

O «Banco Sul do Brazih, recel)·�
- senhoritas M<.iria Correa, professora dinheiro em deposito a prazo fi}:.)

NASCli'vlENTOS I em Rio das Furnas e Laudelina Ro-: de 3, 6, 9 e 12 meses 'e em conta·)·

I urige�� de Pedras Grandes. 1 corrente de aviso prévio e de livr""�"
Apresentamos nossas felicitações -Cartões de visitas e felicitações! retiradas, pag?ndo as ínclhores têl'

nO sr. Lucas Correa c Slla exméi.1 na Typograpilia d' (: A. Luz», 'xas bancarills da Praç8.
consorte d. Rachel ]\,1attei Correa, I -- Teve loge!r a 13 do corrente a i -

-pejo nascimento de nl8is lllild gor- festa de S31lta Othilia, padmeiral Na secção DEPOS!TOS popub.
dllch� f:lhinha. desta villa. O festeiro, sr. Luiz Vera-! res recebe desde 20$00J até ...•

-

.

ni Cascaes, dezempenhou digllalllen -: 10:000'$008 COI11 retiradas livres J,�
Nossos p:1rabens ao distinto casal te SUí'\ missão. 11 :000:3000 à vista, pagando o juro

<II sr. �eli�?erto Cardoso dll Rocha e

I -En� visita LlOS. �eus par�ntes �stà ; Rlln!lUéll de G por cento, capitalizad,)
d. Hercilla J\1achado da Rocha. pelo nesta vtlla a gentIl senhonta Hddâ

I'
sCITiestralmente,

... enriquecimento de seu lar, com o I \Vestphal, do Braço do Norte.
nascimento de mais UI1I herdeiro. . ·A pobreza que tanto sofre comi CAIX"\_ MATRI? - RUA COI r·

- I a carestia dos ge:leros de primei-, SELHEIRO MAFJ{A - FLORIA,
Tardiamente el1lboras 3preSe1'1ta-' ra necessida.de, devem procurar a

I N�P�LlS. _. , .

mos I�OSS?S para bens ao sr. CactanG

I
Casa Bar�tclra de ,Amadeu Fabl:e.!�W��.Mn.zl�]>K�:"",l1:;q:NJ_n::.'..!1 y!"

de FIgueIredo e sua exma. esposa -SegulO a serViços para Flona-, Na TypographiJ d' «A Luz, i!rOí:­
pelo nascimento do seu filhinho: nopulis, o sr. João José Pereira, se-

I
rne·se por preço� modicos : J jm�c)J

.Edgard. I gundo sargento da Força Publica. notas, factura:) etc .

Expediente

,

•

. .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Banco Nacional do

Commercio
Ultima hora

fi L:tIZ = Domingo, 19 de Dezembro de 1920
.

.
.

.1'1:[N��N:w:NNN��1'JI�������

Mais dois grandes desastres na

ANTIGO BANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE Thereza Christina": um homem e um

Fundado em 1895 - Séde - Porto Alegre menino gravemente feridos.
Aguardamcs o commentario para

Capital ..... 10.000.000$000 Rezerva ..... 7A64:777f:�OO () proximo n-rrnero, por falta obsolu-
I ta de espaço.

SllccurSéteS i �]%[:ro:�J.�Nm:NM�

NO ESTADO DO RIO GRA�DE DO SUL;Padaria �(.

�

Rio Gannde. San!.a Maria, Pelotas, Cruz Alta, Ijuhy, Cachoeira, PJS�O ,I ESIneralda
fundo, Santa Cruz, RI') Pardo, Taqu Ira, Bagé, S. F:'8:1cISCO de /-\S�I�, I
r .ivrarnento, S. Gabriel, S. João do Montenegro, S. Lcopoldo.S. Francisco I JORG�� BOABAID
�e Paul.a de Cima.�rl� Se::'a, Gramada, Ur��:l8y�na, Rosari?,_ Ale�r�te, I Nest bem montado estabeleci­
}:.ncruzJ!Il{l��'I,�·. "�:'_n:::��� d.?� Cahy, Só I hl?gO. d0l\.!B,�quel:a?, ,�é.,Xléi,::;' I mento que pri .ta pelo aceio, encon­Bento Gonçalves, .",...."., 'Atlllaqud:1I, Caçápava, 1\0,0 H,lI1JU,g0 J!-,�, ... ,,.,_.,, 'l \1" <··}'.)s deliciosos bei-

. S' L
• • "-', iI I l. "-l • ._,�.. CdU•.

f�uary, . Alll,i1),/J G J:lc ,;,:i<l.

I' ;05 de moças. pães Petrópolis e de

NO EST1\00 DE SANTA CATHARINA leite, bolachinhas tipo americano,
I caramujos, roscas" barão" e de milho.

.. , . : Pães frescos pela manhã eda tarde.
Florianopolis, JOInvJlle, L:.iguna, Blurnenau, Itajahy, Lages e Porto 1 '

da União. I e-

NO ESTADO DE MATTO GROSSO _ Corumbá.
Rua Coronel Collaço-Tubarão

NO ESTADO DE PARANA-curitYbaIA;;t��Tei.I

� Sac� directamente sobre todas 8S praças do Paiz e sobre é1S do íxeiia 8;( COllip.!"":'xtrangeIl'O contra os prmcipaes bancos de :
_,.,.I

LO/VDRES - fvE�V YOR/( - PARIS - MfLANO - GEl'vO lI.4 Brins brancos de cores para todos

PORTUGAL - F[[;'Sr" ..' 'h·.,..l - !-JOL4A/VD \ -! GREC'/A - !1SIA los preços, chitas de«íe 600 reis o

IIfENOR - BUEVOS /U:?ES- f,1UNT/VIDÉO.
'

,1T;etro, riscado, c IS-;a., brancas, eta-
. I mines cores lizas e com ramagens,

Recebe dinheiro em venta correr te, com retiradas livres, aviso prévio I ;S?rgurão, gabclr:lin;2 �e �lgodãO ,en­
e a prazo fixo ás mclhur .« iaxss. Empresta dinheiro em conta corrente so- re!::>tél.no core- .llIlc!éIS a 39. casermras
I-re notas prornissorias C')n1 garautids de firmas, hypothécas e bens irn- ca�SInet,ls IIl()J'InS de todos os. preços
r.ioveis, Penhor i'V1ercanill, caução de títulos da diviJa publica, élCÇÕ�S de artigos largo CO'11 90 centirnentos

Banco, etc. Desconta notas promi.sorias. letras de cambio nacionae s e ex· �O�OOO a peça de 20 metros1, algo­
trangeiras e quaesquer titules de credito. 1

dões enf�stado e_de uma só _drgura,
Eucarrega-se da cobrança de dividendos de Bancos, Companhias ju- rendas, fitas., galao de algodão, cha-

tOS e Apolices Fcderaes , Estadoae s e Municipa-s e outras quaesquer . peos, armarinho, etc.
,

Tubarão - Santa Catharina,

a

DESASTRE SOBRE DESA'STRE

�:ro:�:ro::::W:MErr�

André Wen·
dhausen

SECC.r\O DE DEPOS!TOS POPULARES
(Com autorisaçãc do Governo Federal)

Nesta secção o Banco recebe qualquer qu intia, desde 50$OJO até
5:000$000, pagando juros de cinco por cento ao anuo, capitalisados no
"no fim de cada semestre.

Retiradas até 1.000�OOO podem ser feitas sem aviso. IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

Praça 15 de Novembro 2
( EDIFICIO PROPRIO)

Caixa Postal 122· Fnd. Teleg. BANMERCIO - Codigos :-8ra·
sileiro Ur.ivcrsal, Ribeiro com Two-in one A. B. C. 6, ed. e 5 ed. melh. é
Licbci 's Fetcrsons e Borges. Filial em Florianopolis, Est. de S.Caíltarina.

Escriptorio em Lages e Laguna.
Secção de fazendas, armarinho,

miudezar, etc. - Secção de ferra­

gens. machina de toda a cspecie,
Instrumentos para lavoura. motores.

Secção de estivas, kerozene, ga­
zolina. Agentes de The Texas Cy.

Florianopolis, Santa Catharina,
ÜJ Typ, d' A LUZ, imprime-se por preços razoavci s cartões de visita. �:&;r1lt'l�Lír.D'íi[.m::��.:rJ.r�
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